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GT72: Retomadas e tessituras no fazer antropológico
Alexandra Alencar, Edilma Nascimento

Visamos reunir neste espaço, estudos que abordem propostas de pesquisadores(as) que se deslocam deste lugar
do "outro" e constroem uma narrativa de subjetividade implicada com epistemologias êmicas na feitura da teoria
antropológica e  na construção das ciências  humanas,  a  partir  da perspectiva de sujeitos  que existem em
diferentes  contextos  que  outrora  foram  locais  centrais  para  a  reflexão  sobre  alteridade.  Hoje,  estes  contextos
passam a ser lócus participativos num processo de transformação social ocorrido na última década (Munanga,
2016; Gomes; 2012; Benites,  2018).  Partindo da ideia de que as/os intelectuais que agora constroem suas
propostas  teóricas  são  pessoas  que  experienciaram seus  cotidianos  de  vida  nos  contextos  historicamente
conhecidos como locais de "trabalho de campo" da antropologia brasileira, visamos expandir o debate a partir das
reflexões propostas por estes/as pesquisadores/as, partindo de suas produções, vivências, experiências e grafias
em  reflexões  antropológicas.  Objetivamos  assim,  construir  espaços  que  fomentem  o  debate  sobre  esses
processos de retomada no fazer antropológico por esses sujeitos, como forma de expansão de suas lutas na
produção de conhecimentos e reivindicações por direitos, localizadas no campo acadêmico. A proposta é ampliar
e aprofundar o debate sobre as produções e as/os intelectuais, traçando cruzos (Rufino, 2018) que emergem do
reposicionamento desses saberes e fazeres dentro da antropologia brasileira.

Famílias negras e a escola no Território Quilombo Urbano Liberdade
Autoria: Karine Cristine Costa, Carlos Benedito R da Silva
Este  artigo  trata  da  pesquisa  em curso  no  Mestrado  em Ciências  Sociais  da  Universidade Federal  do
Maranhão  que  investiga  no  Território  Quilombo  Urbano  Liberdade,  São  Luís  -Maranhão  especificamente  na
Escola Centro de Ensino Professor Luiz Alves Ferreira as Implicações raciais e sociais de fazer parte de um
território  quilombola  e  estudar  na  escola  do  bairro  para  as  relações  das  familias  e  seus  filhos  com  a
escolarização. A socialização não acontece apenas no contexto escolar, ou seja, além das escolas existem
outros espaços de socialização, como a família e outras instâncias. Os intelectuais negros pensam que a
escola também tem responsabilidade na perpetuação das desigualdades raciais. Tradicionalmente o sistema
de ensino brasileiro ensinou, e ainda ensina, uma educação pautada no embranquecimento cultural em
sentido  amplo.  A  educação  formal  brasileira  foi  pensada  em  moldes  eurocêntricos,  onde  desqualifica  o
continente africano e inferioriza os negros, quer sejam brasileiros, quer sejam africanos. A análise se insere
na preocupação das trajetórias escolares e familiares de estudantes negros,  uma vez que raça é uma
categoria que mantêm o povo preto na situação de exclusão e vulnerabilidade quando se trata do processo
de escolarização. A pesquisa tem como referencial teórico- metodológico a perspectiva de autores e autoras
negros(as). A centralidade na educação e nos processos das desigualdades em nossa sociedade , nos faz
perceber, a precariedade das trajetórias escolares de negros comparados a não negros.
Trabalho completo
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33ª Reunião Brasileira de Antropologia - RBA

A 33ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) foi realizada de forma on-line, pela Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) e em parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), entre os dias 28 de agosto a 03
de setembro de 2022. 
Às vésperas do bicentenário da Independência política do Brasil, a entidade mais antiga das Ciências Sociais do
país – Associação Brasileira de Antropologia (ABA) - realizou o evento que contou com a participação de mais de 2
mil  pesquisadores/  pesquisadoras  da  Antropologia  e  área  afins  oriundos  da  América  Latina,  América  do  Norte,
Europa e África.

A programação contou com: 76 Grupos de Trabalhos, 32 Simpósios Especiais, 54 Mesas Redondas, 05 Oficinas, 04
Minicursos, 04 Conferências, 06 Reuniões de Trabalho, Lançamentos de Livros, Atividades do Prêmio Pierre Verger
(Mostras de filmes, ensaios fotográficos e desenho); Feira de Livros e diversas premiações (Prêmio Pierre Verger,
Prêmio  Lévi-Strauss,  Prêmio  Lélia  Gonzales,  Prêmio  Heloisa  Alberto  Torres,  Prêmio  Antropologia  e  Direitos
Humanos, Prêmio de Ensino de Antropologia, Prêmio de Divulgação Científica, além da Medalha Roquette Pinto).

A  Reunião  permitiu  à  comunidade  antropológica  reafirmar  seus  compromissos  com  os  direitos  dos  povos
indígenas, com as populações das periferias, com as comunidades quilombolas, LGBTQI+ e de favelas. Se tratou
de um evento de primeira grandeza para a Antropologia nesses tempos em que os direitos básicos estão
ameaçados, possibilitando a reflexão, o questionamento e o pensar sobre os desafios e dilemas da atualidade.
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